
 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXV Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Fortaleza, CE – 3 a 7/9/2012 

 
 

 1 

 

Sexo para menores:  

Adolescência, sexualidade e gênero na revista Capricho
1
 

  

 

Vanessa Patrícia Monteiro CAMPOS
2
 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ 

 

 

 

 

Resumo 

 

A revista Capricho possui em suas edições uma seção de uma página chamada “Sexo” onde 

as leitoras se manifestam sobre todos os assuntos relativos à sexualidade na adolescência, 

ao mesmo tempo que especialistas, como terapeutas e sexólogos também analisam as 

questões propostas. A intenção deste trabalho é analisar todas as páginas da seção “Sexo” 

publicadas no ano de 2011 para tentar debater questões contidas na formulação de minha 

tese, como adolescência, sexualidade e gênero. Com ênfase na questão do pós-feminismo, 

fenômeno que se enquadra na imagem da adolescente contemporânea criada pelo atual 

projeto da revista. 
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Corpo do trabalho 

 

A minha proposta de tese para o Programa Eicos de Pós-Graduação de Psicossociologia de 

Comunidades e Ecologia Social do Instituto de Psicologia da UFRJ, é analisar a construção 

da identidade da leitora da revista Capricho em três épocas distintas: a “moça moderna” de 

1953, a “gatinha” de 1985 e a “garota pink” de 2008. Assim, neste trabalho para o Grupo de 

Pesquisa de Culturas Urbanas do XXXV Congresso Brasileiro de Ciências da 

Comunicação, o meu intuito é fazer uma relação entre alguns textos discutidos da 

bibliografia de minha tese e os resultados de uma pesquisa sobre todas as edições 

publicadas entre janeiro e dezembro de 2011 da revista Capricho da coluna fixa “Sexo”. 

                                                 
1 Trabalho apresentado no GP Comunicação e Culturas Urbanas, na Divisão Temática 6 Interfaces Comunicacionais, do 

XII Encontro dos Grupos de Pesquisa em Comunicação, evento componente do XXXV Congresso Brasileiro de Ciências 

da Comunicação. 

2 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação do Eicos (Psicossociologia de Comunidades e Ecologia Social) do IP-UFRJ, 

email: vanessa.campos@ufrj.br 
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Na tese em progresso, a construção da identidade das leitoras pré-adolescentes e 

adolescentes da Capricho também passa fortemente pelas narrativas das páginas da revista. 

Como aponta Douglas Kellner (2001) em A Cultura da Mídia, a cultura veiculada pela 

mídia é agora a força dominante de socialização. “Assim, suas imagens e celebridades 

substituem a família, a escola e a Igreja como árbitros de gosto, valor e pensamento, 

produzindo novos modelos de identificação e imagens vibrantes de estilo, moda e 

comportamento” (2001: 27).  

A revista Capricho é a mais antiga das publicações voltadas para o público adolescente no 

Brasil, criada em 18 de junho de 1952 pelo fundador da Editora Abril, Victor Civita.  

Capricho foi a primeira revista feminina do Brasil e da editora e, na época de seu 

lançamento, era uma publicação quinzenal, de formato pequeno, com fotonovelas e 

histórias de amor desenhadas em quadrinhos. Em novembro, passou a ser publicada 

mensalmente. A partir de 1953, a Capricho exibiu em suas capas o slogan “a revista da 

moça moderna” e destinava-se a jovens em idade de casar ou casadas, mães ou futuras mães 

e, especialmente, donas de casa ou futuras donas de casa.  

Em agosto de 1982, o grande diferencial da revista no mercado foi tirado; as fotonovelas 

saíram de suas páginas. A faixa etária do público a ser alcançado caiu para adolescentes de 

15 a 22 anos e mais tarde para a faixa dos 12 aos 19 anos, fazendo com que as mudanças 

ocorressem mais uma vez no logotipo e no slogan. As tiragens passaram a ser de 250 mil 

exemplares por edição. Com as vendas em declínio, em 1985, a revista adota o slogan “A 

Revista da Gatinha”, e acrescenta um “MIAU” ao logotipo, conforme detalhado no site da 

Capricho
3
. Mariana Scalzo, em Jornalismo de revista (2003), conta que foi o publicitário 

Washington Olivetto que criou o slogan baseado no fato que a expressão “gatinha” era das 

mais usadas pelos jovens para definir as adolescentes.  Suas leitoras passaram a ser 

adolescentes de 15 a 20 anos.  

Segundo Maria Celeste Mira, em O leitor e a banca de revistas (2003), o slogan da 

“gatinha” impulsionou as vendas de tal forma que em 1987 que a Capricho tornou-se a 

segunda maior revista feminina e a sexta maior revista no Brasil neste ano. Dois anos 

depois, o slogan foi abandonado já que a gíria da capa, envelhecida, já não de adequava à 

nova imagem que a revista pretendia lançar, como amiga da leitora e não mais como sua 

mãe, professora ou conselheira. Há seis anos, a Capricho passou por uma importante 

reforma gráfica e editorial, com a idéia de incluir meninas mais jovens, a partir de 12 anos, 

                                                 
3
 Disponível em http://capricho.abril.com.br/clube/historia.shtml em 30/01/2012. 
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como parte de seu público-alvo. O que passou a diferenciá-la da concorrência foi a sua 

periodicidade, novamente quinzenal, reduzindo o período de tempo entre a revista ser feita 

e chegar às mãos da consumidora , com o propósito de deixá-la a mais atual possível, um 

veículo que acompanharia melhor o ritmo de suas jovens leitoras.  

Em setembro de 2008, a revista lançou uma nova campanha: “deixe o mundo mais pink” 

através do manifesto que prega em 15 itens o modo de ser da “garota pink”: ama a si 

mesma, respeita as diferenças, acredita na paz, é uma otimista, protege o meio-ambiente, 

não compra só por comprar, é plugada mas sabe viver off-line, está fora de qualquer forma 

de bullying, gosta de zoar mas sem detonar, passa longe das drogas, está sempre disposta a 

ajudar, cuida do corpo e da alimentação mas sem “neurar”, adora beijar mas não qualquer 

um, só transa com camisinha (e com muito amor, claro) e corre atrás do seu sonho
4
. Na 

edição 1094, de 11/04/2010, foi apresentada uma nova reforma gráfica, que, entre outras 

mudanças, aposentou o subtítulo “deixeomundomaispink.com.br”, trocando-o por 

“capricho.com.br”. 

Segundos dados divulgados pela Editora Abril
5
, aferidos pelo IVC (Instituto Verificador de 

Circulação)
6
 em outubro de 2011, a tiragem por número da revista Capricho foi de 227.312 

exemplares, com uma circulação líquida de 159.056 exemplares: 76.050 adquiridos através 

de assinaturas e 83.006 adquiridos avulsos (livrarias, banca de jornais, supermercados, etc.). 

A projeção do total de leitores, já que um exemplar de revista é geralmente lido por mais de 

uma pessoa, é de 2.822.000. Ainda de acordo com o site da Abril, dados consolidados em 

2010 pela Marplan
7
 apontam o leitor padrão da revista Capricho: é do sexo feminino (89%), 

tem entre 15 e 19 anos (40%), é da classe C (47%)
8
 e mora no Sudeste (56%) . 

João Freire Filho, no texto “Poder de Compra” (2007), diz que as revistas femininas 

juvenis, um segmento vigoroso do mercado editorial brasileiro, fornecem imagens, 

narrativas, receitas, critérios e referenciais significativos por meio dos quais as adolescentes 

podem processar suas experiências emocionais e cognitivas de crescimento numa sociedade 

estruturada por gênero e caracterizada pela emergência de novos regimes de articulação, 

                                                 
4
 Disponível em http://capricho.abril.com.br/blogs/blogdaredacao/111267 em 30/01/2012. 

5
 Disponível em http://publicidade.abril.com.br/marcas/46/revista/informacoes-gerais em 30/01/2012. 

6
 Como o próprio nome indica, é a empresa responsável por garantir a autenticidade da circulação das 

publicações no Brasil. 

7
 Empresa especializada em pesquisas de mídia no Brasil. 

8
 A classe B era maioria até 2008 quando tinha 42% contra 37% da classe C. Em 2010, a classe B passou a 

representar 38%. 
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apresentação e mercadorização do self. Quinzenalmente, proporcionam versões da 

feminilidade e padrões de moda, auto-estima e empoderamento, a partir dos quais as 

leitoras podem construir a sua percepção do que significa ser na atualidade uma jovem 

popular, cool, fashion, moderna, bela, atraente e, por mais paradoxal que possa parecer, 

autônoma, diferente e autêntica. 

À primeira vista um passatempo inócuo, tais publicações não servem apenas para 

instruir as leitoras sobre como se comportar, contribuindo também (na confluência 

de outras práticas discursivas e não-discursivas) para adestrá-las em quem se tornar 

– mulheres preparadas para acomodar-se, de forma genericamente propícia, aos 

arranjos econômicos, sociais e familiares do mundo contemporâneo. (2007: 113 e 

114)  

 

Para Freire Filho (2007), existe no cerne do projeto editorial-mercadológico da Capricho, a 

disposição em sedimentar uma imagem da nova adolescente em sintonia com os assim 

chamados tempos pós-feministas. Que, para o autor, é mais um conceito ambíguo e 

controverso encampado,com avidez, pela mídia, a fim de proclamar o desinteresse (ou 

mesmo a aversão) pelo feminismo por parte das gerações de adolescentes nascidas num 

mundo moldado pelas conquistas do movimento, como por exemplo a ampliação do acesso 

ao emprego e à educação, e a edificação de novos arranjos familiares. 

Em sua versão mais corrente, o pós-feminismo representaria, em termos mais 

específicos, a simultânea apropriação, distorção e trivialização de premissas e 

objetivos centrais da segunda onda feminista – repelida como desesperançada e 

repressora, interessada em submeter as mulheres a um conjunto limitados de 

comportamentos e crenças “politicamente corretas”, em que todos os aspectos da 

vida pessoal são rigidamente prescritos e policiados. (2007: 129 e 130) 

 

Ainda segundo Freire Filho (2007), no lugar da rejeição dos significantes e das práticas da 

feminilidade tradicional e do engajamento com formas mais usuais de diretas de ativismo 

político, o pós-feminismo dos anos pós-90 propõe uma agenda que reabilita social e 

politicamente ações e artefatos que a “anacrônica” “ortodoxia” feminista renegara. De 

maneira jovial, enfatiza a importância das escolhas individuais de estilo de vida e dos 

prazeres e poderes proporcionados pelo engajamento, devidamente habilitado, com os 

ingredientes. Assim, o consumo deixa de ser visto, neste quadro, como a prisão de ouro do 

patriarcado e passa a ser tratado como uma atividade estética, um espaço em que as 

mulheres podem desenvolver seu potencial de criatividade simbólica e auto-expressão, 

entre outras formas significativas de liberdade e conquista pessoal – os grandes estandartes 

a serem levantados numa conjuntura em que a igualdade de oportunidades para as mulheres 

já foi alcançada. 
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Em que pese a sua retórica auto-afirmativa e pretensamente provocadora, o discurso 

pós-feminista apropriado pela revista Capricho não tenciona oferecer às 

adolescentes oportunidades para transcender a “rebeldia” na esfera do consumo 

individual de mercadorias. (...) As eventuais experiências de empoderamento e de 

agenciamento são contidas num nível individual, não contribuindo para mudanças 

sociais mais significativas – a não ser a potencial ampliação do mercado juvenil de 

produtos e serviços com a marca registrada da autenticidade. (FREIRE FILHO, 

2007: 130) 

 

Para este trabalho, foram pesquisadas todas as edições da revista Capricho durante o ano de 

2011, num total de 27 edições, do número 1113 (02/01) ao número 1139 (30/12). Mas, 

como a edição número 1124 (05/06) não teve a coluna “Sexo”, para efeito de análise serão 

consideradas 26 edições. O preço de capa da revista é de R$ 4,99 (exceto a edição número 

1120 por R$ 3,99). E todas as edições tinham na capa o endereço do site da revista, 

www.capricho.com.br. Nas edições 1120 (10/04/2010) a 1124 (05/06/2011) havia uma 

frase de uma campanha lançada pela revista “Eu  meu corpo” que pouco durou. As 

edições pesquisadas variam entre 84 e 116, páginas. Num total de 2572 páginas pesquisadas 

no período. 

Nas capas das 26 edições de Capricho analisadas durante o ano de 2011 sempre figura uma 

celebridade do universo adolescente e/ou adulto: as estrelas Justin Bieber (duas vezes), 

Katy Perry (duas vezes), Bruna Marquezine, Bruno Mars, Daniel Radcliffe, Demi Lovato, 

Fiuk, Kristen Stewart, Leighton Meester, Luan Santana, Lucy Hale, Marina Ruy Barbosa, 

Miley Cyrus, Rihanna, Robert Pattinson e Taylor Lautner; as duplas Lua Blanco e Arthur 

Aguiar (duas vezes), Kristen Stewart e Robert Pattinson, Mariana Rios e Di Ferrero, Nina 

Dobrev e Ian Somerhalder, e Selena Gomez e Justin Bieber; o trio Cory Monteith, Lea 

Michelle e Dianna Agron; e o quarteto Dudu Surita, Caíque Nogueira, Federico Devito e 

Renan Grassi. As capas de uma pessoa representaram 69,2%, as das duplas 23,2%, a do trio 

3,8% e a do quarteto 3,8%. Das celebridades das capas, 61,5% são estrangeiras e 38,5% são 

brasileiras. Capas com mulheres representam 38,5%., com homens 34,6% e com ambos 

26,9%. Os famosos se dividem entre 64,9% de atores ou atrizes, 24,3% de cantores ou 

cantoras, e 10,8% de blogueiros.  

A coluna “Sexo” tem uma página e é publicada em todos os números – em 2011 só a edição 

número 1124 especial do Dia dos Namorados, de 05/06, não publicou. Assim, para efeito de 

pesquisa, só serão consideradas as 26 edições que publicaram a página. Em todas estas 

edições, o seguinte comunicado foi publicado na lateral da página: “Aviso: esta seção pode 

http://www.capricho.com.br/
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conter material inadequado para menores de 14 anos”. Um aviso necessário já que 25 % dos 

leitores da Capricho, segundo dados da Marplan, têm entre 10 e 14 anos. 

A coluna “Sexo” consiste de estatísticas baseadas em pesquisas feitas com as leitoras no 

site da Capricho – em algumas ocasiões há pesquisas com meninos onde a metodologia não 

é explicitada –, e em dois depoimentos, o de um(a) especialista e o de uma leitora. Esta 

leitora é identificada apenas pelas suas iniciais e, como dados adicionais, são informados 

sua idade, cidade natal e estado. Nas 26 edições, a seção foi publicada 15 vezes na página 

ímpar, espaço nobre da revista e 11 na página par. Os especialistas consultados são: 

ginecologistas/obstetras, terapeutas sexuais/sexólogos, psicólogos, psicoterapeutas, 

psicoterapeutas cognitivos, educadores sexuais e terapeutas de casais.  

As leitoras têm idade entre 14 e 17 anos e a maioria é do estado de São Paulo (mas também 

há meninas da Bahia, Distrito Federal, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul). 

A pesquisa com maior participação teve 25.910 pesquisadas na edição número 1116, de 13 

de fevereiro, “Na Hora H...”, com o tema de dúvidas na hora do sexo. A pesquisa com 

menor participação teve 1474 pesquisadas na edição número 1137, de 04 de dezembro, “Ele 

sumiu!”, como o tema o que pensar quando o parceiro some após a primeira relação sexual. 

A edição número 1129, de 14 de agosto de 2011, não publicou o total de entrevistadas. 

Um dos depoimentos é de uma adolescente que faz parte da Galera Capricho, que é 

identificada pelo seu nome e sobrenome e idade. Aqui vale parênteses para explicar o que é 

a Galera Capricho. Segundo Alyssa Quart em The buying and selling of teenagers (2004), 

todo grupo de adolescentes possui seus “trendspotters” (tradução livre do inglês seria 

“descobridor de tendências”), ou seja, aqueles jovens com olho clínico para identificar as 

tendências a médio e longo prazo e assim lançar moda. Segundo um instituto de pesquisa de 

mercado especializado em jovens nos Estados Unidos, o Teenage Research Unlimited 

(TRU), estes trendspotters formam o grupo de “influenciadores”, calculado em 10 ou 12% 

da população adolescente do país, enquanto os 88 ou 90% são formados pelos 

“conformados”. E estes “conformados” buscariam conselho e copiaram o estilo dos 

“influenciadores”.  

Entre as leitoras da Capricho podemos encontrar uma casta, a “Galera Capricho”, um grupo 

de adolescentes escolhidas pela redação através de um concurso promovido pela revista. As 

interessadas preenchem um questionário publicado na revista e se inscrevem. A seleção é 

realizada pela equipe editorial da Capricho e são escolhidas 35 meninas todo ano, definidas 

como as novas BFFs (sigla para o termo em inglês Best Friend Forever – melhor amiga 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXV Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Fortaleza, CE – 3 a 7/9/2012 

 
 

 7 

para sempre) da revista. As meninas escolhidas para a Galera Capricho estão em contato 

direto com a redação, têm ingresso VIP para eventos, testam produtos de beleza, participam 

de matérias, são modelos de editoriais de moda e, não por acaso, uma delas já se tornou 

uma celebridade no mundo adolescente, a cantora Manu Gavassi. Todo ano, a Galera é 

modificada. 

Existem três temas básicos na coluna de “Sexo”: relacionamento, que representa 65,4% do 

total; relação sexual, que representa 26,9%; e saúde, que representa 7,7%. Os assuntos de 

relacionamento foram: como fica a relação após a primeira relação sexual, conversas sobre 

sexo com o parceiro, ter relação com um parceiro que não é namorado, qual o melhor lugar 

para fazer sexo, questão dele ser virgem e ela não, ele querer e ela não querer ter relação 

sexual, se ele repara nos defeitinhos do corpo dela, quando a garota quer transar de novo, 

fazer sexo na casa do parceiro, ser a primeira da turma a perder a virgindade, as dúvidas dos 

garotos, quando permitir carícias mais íntimas, como reagir a um pedido de um garoto para 

novas experiências, o que fazer quando ele fica nu, quando acontece algo errado durante a 

relação, quando o parceiro some após a relação sexual, e ter ou não relação sexual com 

amor de verão. Os assuntos de relação sexual foram: dúvidas sobre a primeira vez, ter 

vontade de fazer sexo, desempenho sexual depende da garota, masturbação, sexo virtual, 

dúvida sobre virgindade e decepção na primeira relação sexual. Os assuntos de saúde 

foram: prevenção contra gravidez e medo de ficar grávida.  

A linguagem utilizada na página “Sexo” é extremamente coloquial e se utiliza de gírias 

conhecidas pelos adolescentes, além de ter várias metáforas. Por exemplo, não existe a 

expressão “relação sexual”, é sempre uma “transa”, a relação não se “consumou” mas 

“rolou”, “carícias íntimas” são “amassos”, não existem “preocupações” mas sim 

“encanações”, os parceiros que não são namorados são “ficantes”, e as(os) adolescentes são 

sempre tratadas(os) como meninas(os) e garotas(os). Os discursos dos especialistas também 

seguem a linha coloquial e com uso de gírias. 

Sexo ainda é uma questão que causa vergonha nas leitoras. Na edição número 1113, de 

02/01, a leitora C. A., 17 anos, de Sorocaba (São Paulo, afirma que: “Namoro há quase três 

anos e não abro mão da camisinha. Como tenho vergonha de comprar, é meu namorado 

quem faz isso. Sem proteção, não transamos!” (página 72). Na edição número 1115, de 

30/01, a leitora T. B., 15 anos, de Poços de Caldas (Minas Gerais), diz que: “Falar sobre 

sexo com o namorado dá muita vergonha! Além disso, rola uma expectativa pela reação do 

garoto.” (página 67). Na edição número 1123, de 22/05, a pesquisa realizada com 6.982 
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adolescentes indica: “5 entre 10 garotas têm vergonha de mostrar o corpo na hora do sexo. 

Ainda mais se elas não têm certeza do que o cara sente!” (página 75). Na edição número 

1125, de 19/06, a pesquisa realizada com 4.405 adolescentes aponta: “63% morreriam de 

vergonha de correr atrás do garoto para transar de novo” (página 75). Na edição número 

1132, de 25/09, a pesquisa realizada com 7.010 adolescentes demonstra: “66% das meninas 

confessam: ver um garoto pelado dá muita vergonha. É que elas não estão acostumadas, 

né?” (página76).  

Conforme relata Quart (2004), o culto ao corpo magro começou na década de 50 do século 

passado, especialmente em anúncios e, seguindo a tendência, as revistas adolescentes da 

época já apregoavam que era vital ser e permanecer magra. Na opinião da autora, a pressão 

para ser magra nunca foi tão forte como no contemporâneo e as modelos dos editoriais de 

moda nunca foram tão magras. De tal forma que é possível ver cada músculo e tendão de 

um corpo magro e tonificado e que esta exibição pública deste corpo induz as garotas a 

compararem cada parte dele com sesu próprios corpos. Como as mulheres adultas, o 

desconforto com o próprio corpo, baseado em padrões de beleza divulgados pela mídia, 

atinge as jovens na questão do sexo, como vemos nas páginas publicadas pela Capricho.  

Na edição número 1116, de 13/02, a pesquisa realizada com 25.910 leitoras informou que: 

“85% das garotas acham que se preparar para a hora H significa escolher o garoto certo e 

cuidar do corpo, que precisa estar bonito e perfumado” (página 67). Na mesma página, a 

adolescente I. M., 14 anos, do Rio de Janeiro (Rio de Janeiro): “Só me sinto preparada para 

transa se estou de bem com o meu corpo...”. Na edição número 1123, de 22/05, a pesquisa 

realizada com 6.982 adolescentes mostra que: “60% das garotas têm certeza: os meninos 

reparam nos defeitinhos que elas acreditam ter no corpo.” (página 75).  Na edição número 

1134, de 23/10, em pesquisa realizada com 2.216 leitoras: “Se a depilação não está em dia, 

70% das meninas deixam os amassos para depois” (página 78). 

Papéis sociais tradicionais de ser homem e ser mulher podem ser conferidos na página de 

sexo. Em pleno século 21, as adolescentes mostram um perfil conservador no que tange ao 

sexo: ainda cabe aos parceiros evitar a gravidez indesejada e doenças venéreas, e são eles 

também que devem tomar a iniciativa em carícias íntimas e relações sexuais, assim como 

são eles que determinam a qualidade e a quantidade no sexo. Na edição número 1113, 

02/01, a enquete feita com 13.650 adolescentes mostrou que: “4 entre dez garotas usam ou 

já usaram anticoncepcional; 60% das garotas não transam com o menino se ele não quiser 

usar preservativo; Apenas 5% das meninas já usaram camisinha feminina.” (página 72). Na 
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edição número 1120, de 10/04, pesquisa realizada com 9.897 leitoras aponta: “71% das 

meninas acham que é melhor transar com um garoto que tenha mais experiência do que 

elas.” (página 79). Na edição número 1125, de 19/06, enquete feita com 4.405 leitoras 

aponta: “53% das meninas acham que a melhor forma de mostrar que querem repetir a 

transa é ser muito fofa e atenciosa com o cara.” (página 75).  

Sem informação sobre o número de entrevistadas, pesquisa realizada na edição número 

1129, de 14/08, mostra que “Que vergonha! 71% ficam meganervosas na hora de passar a 

mão no cara. 30% têm medo de parecer oferecidas.” (página 70).  Na edição número 1130, 

de 28/08, a enquete feita com 4.941 leitoras informa: “5 entre 10 das meninas já fizeram 

algo que não queriam em uma transa. (Mas, entre elas, a maioria estava com vontade de 

experimentar). 61% das meninas têm medo de decepcionar o garoto ao recusar o pedido 

dele.” (página 76). Na edição número 1131, de 11/09, pesquisa realizada com 2.844 

adolescentes diz que: “73% das entrevistadas nunca perguntariam ao cara o que ele achou 

do desempenho delas. Os elogios precisam vir naturalmente...” (página 87). Na edição 

número 1137, de 04/12, enquete feita com 1.474 leitoras demonstra que: “7 entre 10 leitoras 

acham que é papel do menino ir atrás da garota depois da transa. Elas ficam com 

vergonha.” (página 86).  

Mesmo quando a coluna “Sexo” aborda assuntos realmente relacionados com a relação 

sexual e não com relacionamento e saúde, a abordagem é cautelosa e as respostas das 

adolescentes mostram jovens presas ao papel de mulher insegura com a opinião do homem. 

Na edição número 1117, de 27/02, a coluna focalizou o tema da adolescente ter vontade de 

transar e isto ser normal. Na pesquisa realizada com 10.110 leitoras, diz que: “95% das 

meninas admitem: já sentiram vontade de transar. 8 entre 10 garotas sabem que o desejo de 

fazer sexo rola até para as meninas virgens. 86% acham que tudo bem uma menina demorar 

a ter interesse por sexo. Isso significa que ela ainda não está pronta!” (página 65). O 

especialista consultado, o sexólogo e ginecologista Calvino Fernandes, segue o mesmo 

discurso na página: “Ter desejo sexual é sinal de que a garota está amadurecendo e, na 

adolescência, isso é comum porque o corpo começa a produzir hormônios sexuais. Mas só 

sentir vontade de transar não quer dizer que a menina está pronta. Ela também precisa estar 

emocionalmente preparada, sabendo, por exemplo, que o escolhido é alguém legal.” 

Na coluna sobre masturbação, publicada na edição número 1133, de 09/10, a enquete 

realizada com 3.877 leitoras revela que o assunto ainda é tabu entre as adolescentes: “78% 

das garotas acham constrangedor falar sobre masturbação. O assunto é íntimo demais! 41% 
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das leitoras se sentem estranhas por quererem se masturbar. 73% das entrevistadas já se 

masturbaram. Mas a maioria tenta segurar a vontade e não chega a fazer toda semana. 6 

entre 10 garotas não conversam sobre masturbação. Das que falam, 68% só comentam o 

assunto com as melhores amigas.” (página 84). A adolescente F. I, 14 anos, de São Paulo 

(São Paulo), afirma na mesma página: “Os garotos começam a se masturbar antes e até se 

gabam por isso. Já as meninas não falam sobre esse assunto nem com a bff.”. 

Tema bem atual já que todas as leitoras surfam na Internet durante horas diariamente, o 

sexo virtual também é abordado de forma superficial na edição número 1135, de 06/11. Em 

pesquisa sobre sexo e internet realizada com 5.800 leitoras, os resultados foram: “14% das 

meninas já tiraram a roupa para alguém na internet. OMG
9
! 25% das garotas já enviaram ou 

tiveram vontade de mandar fotos comprometedoras. 5 entre 10 garotas já trocaram 

mensagens quentes pelo MSN
10

 com garotos. Gente, isso pode dar problema!” (página 82). 

Na mesma página, o especialista consultado, o sexólogo e ginecologista Calvino Fernandes 

afirma: ““Ficar curiosa para espiar um vídeo erótico online é normal, até porque todo 

mundo tem fantasias sexuais. O grande perigo é se expor, conversando na internet sobre 

sexo ou enviando fotos e vídeos comprometedores. Pense bem para não acabar sendo 

vítima de seu próprio desejo.”.  

Não há menção de pedofilia ou de bullying causados pela divulgação de fotos ou vídeos 

comprometedores. Assim, como não há menção de homossexualismo masculino e feminino 

em nenhuma das colunas “Sexo”. Numa fase da vida onde a sexualidade está sendo 

descoberta, a insegurança e confusão com relação aos desejos e impulsos sexuais está 

sempre em pauta. E nada disto é debatido. O que se torna mãos grave quando se observa no 

texto “How to Bring Your Kids up Gays” (1991), de Eve Kosofsky Sedgwick, que no verão 

de 1989, o Departamento de Saúde e Serviços Humanos dos Estados Unidos divulgou um 

estudo intitulado “Relatório da Força Tarefa da Secretaria sobre Suicídio Juvenil”. Escrito 

em resposta à crescente epidemia de suicídios e tentativas de suicídio por crianças e 

adolescentes nos Estados Unidos, o relatório de 110 páginas continha uma seção analisando 

a situação de jovens gays e lésbicas. Este relatório concluiu que, porque a juventude gay 

encara um ambiente hostil e condenatório, abuso verbal e físico, e rejeição e isolamento das 

famílias e de iguais, jovens gays e lésbicas são duas a três vezes mais propensos que outras 

pessoas jovens a tentar ou cometer suicídio, e recomenda o fim à discriminação de jovens 

                                                 
9
 Sigla em inglês para a expressão “Oh, my God” ou “Ó, meu Deus”. 

10
 Programa de troca de mensagens em tempo real pela Internet. 
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com base em características como orientação sexual. Os números podem ser diferentes no 

Brasil. Mas a questão do bullying e do suicídio são igualmente fortes com jovens 

homossexuais. 

Também não há nenhuma menção à intersexualidade ou intersex, que ocorre quando o 

indivíduo nasce com genitália ou características sexuais que não se enquadram nos padrões 

socialmente definidos de sexo masculino ou sexo feminino. No texto “How common is 

Intersex? A response to Anne Fausto Sterling” (2002), Leonard Sax lembra que Anne 

Fausto Sterling, professora de estudos de gênero da Universidade Brown, afirmou que 1,7% 

dos nascimentos humanos são intersex e que indivíduos nunca serão diagnosticados como 

tal por não apresentarem sintomas. Apesar de Sax ter contraposto que cinco das condições 

claramente definidas como intersex por Sterling não se enquadram, o que baixaria a 

estatística para 0,02%, estas condições não são tema na mídia. Segundo Sax, estas são as 

clássicas condições intersex: Hiperplasia Adrenal Congênita (CAH -  Congenital Adrenal 

Hyperplasia) e Síndrome da Insensibilidade Androgênica . Na estatística de Sax, os 

verdadeiros intersex representam apenas 0,018% do total de nascimentos humanos. Pode 

não ser um número tão impressionante como o de Sterling, mas mesmo assim não são 

discutidos. 

Retomando a questão do pós-feminismo nas páginas da Capricho, apontado por Freire 

Filho (2007), Nancy Fraser, no texto “Mapeando a imaginação feminista” (2007) faz um 

balanço histórico da segunda onda do movimento feminista no mundo e divide-a em três 

fases: na primeira, o feminismo estava estritamente relacionado a vários “novos 

movimentos sociais” que emergiram do fermento dos anos 60; na segunda, foi atraído para 

a órbita da política de identidades; e,na terceira, o feminismo é cada vez mais praticado 

como política transnacional, em espaços transnacionais emergentes. A autora lembra que a 

história da segunda onda do feminismo apresenta uma trajetória impressionante. 

Fomentada pelo radicalismo da Nova Esquerda (New Left), essa onda do feminismo 

começou como um dos novos movimentos sociais que desafiaram as estruturas 

normatizadoras da social- democracia pós-Segunda Guerra. Originou-se, em outras 

palavras, como parte de um esforço maior para transformar o imaginário político 

economicista que tinha centrado a atenção em problemas de distribuição entre as 

classes. Nessa primeira fase (novos movimentos sociais), feministas buscaram 

ampliar o seu imaginário. Ao exporem uma ampla gama de formas de dominação 

masculina, feministas sustentaram uma visão expandida da política que incluísse “o 

pessoal”. Mais tarde, no entanto, com o declínio das energias utópicas da Nova 

Esquerda, os insights anti-economicistas foram ressignificados e incorporados em 

um novo imaginário político que colocou questões culturais em primeiro plano. 

Efetivamente capturado por esse imaginário culturalista, o feminismo reinventou-se 

como política de reconhecimento. Nessa segunda fase, o feminismo se preocupou 
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com a cultura e foi atraído para a órbita da política de identidade. Apesar de o 

feminismo não ter sido notado àquela época, a sua fase de política de identidade 

coincidiu com um desdobramento histórico mais amplo: o esgarçamento da 

democracia social baseada na idéia de nação graças à pressão do neoliberalismo 

global.  (2007: 293) 

 

Segundo Fraser (2007), uma das consequências desta política neoliberal global foi o 

surgimento do evangelicalismo nos Estados Unidos. E com os Estados Unidos são a 

potência número um do mundo, este evangelicalismo tornou-se um fenômeno em várias 

partes do planeta. Para entender o surgimento deste evangelicalismo, a autora afirma que 

talvez seja preciso recorrer ao Foucault tardio. Assim, o evangelicalismo é uma tecnologia 

do cuidado-de-si que é especialmente adaptada ao neoliberalismo na medida em que este 

está sempre gerando insegurança. E muitas mulheres trabalhadoras nos Estados Unidos 

estão tirando algo significativo dessa ideologia, algo que lhes confere sentido à vida. Fraser 

(2007) lembra que as feministas não conseguiram entender o que é e como funciona e nem 

conseguiram entender como se comunicar com estas mulheres ou o que o feminismo pode 

lhes oferecer em troca. 

Apesar de estarmos na terceira onda do feminismo, na opinião de Fraser (2007), um 

momento histórico onde ela espera que o feminismo se reinvente como um projeto e um 

processo de política transacional, também através de uma política tridimensional que 

envolva a redistribuição, o reconhecimento e a representação, este movimento está longe 

das páginas da revistas para mulheres, mais especificamente para adolescentes, como meu 

objeto de pesquisa. Como Freire Filho (2007) afirmou acima, nas páginas da Capricho 

vivemos um pós-feminismo segunda onda. E o evangelicalismo da tecnologia do cuidado-

de-si passa não pela fé, mas pelo consumo de bens e serviços para aprimoramento do self e 

pela emulação das celebridades: o que se vê na revista, desde a capa, é um apelo hipnótico 

para copiar o visual e as atitudes das estrelas exibidas em suas páginas. E o sexo não tem 

muito espaço concreto de discussão neste contexto. 
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